
  

EDITAL Nº 59/2025 – PROGRAD  

  

ANEXO III 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA  

  

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – CCET 
  

ÁREA  01 - ENGENHARIA ELÉTRICA - ELETRÔNICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Física dos Semicondutores: Bandas de Energia nos sólidos; Semicondutores intrínsecos; Semicondutores 

Dopados; Fluxo de Corrente em Semicondutores; A Junção pn; A Junção pn com uma Tensão Aplicada; 

Efeitos Capacitivos na Junção pn. 

2. Diodos Semicondutores: Diodo Ideal; Análise de Circuitos com Diodos; Diodos Zener; Fotodiodos; 

Diodos Emissores de Luz; Aplicações do Diodo. 

3. Transistores Bipolares de Junção (TBJ): Construção do transistor; Operação do transistor, 

Configurações do TBJ, Limites de operação. Polarização em CC do TBJ, Ponto de operação, 

Configurações mistas de polarização, Procedimentos de projeto, Estabilização da polarização e Circuito de 

chaveamento com transistor. Análise de circuitos TBJ para pequenos sinais, Modelagem do transistor, 

Amplificação, Parâmetros Zi, Zo, Av, Ai, Parâmetros H, Variações dos parâmetros do transistor. 

4. Transistores de Efeito de Campo (FET): Operação dos FETs, Configurações dos FETs, Polarização do 

FET, FETs de potência, Modelagem do Transistor FET, Aplicações dos FETs, Procedimentos de projeto, 

Circuito de chaveamento, Análise para pequenos sinais de circuitos FETs. Amplificação em CA, Modelos 

equivalentes. Resposta de Frequência do FET e JFET. Ganho de potência e de tensão em decibéis, 

Diagrama bode em magnitude e fase, Teorema de Miller. Estrutura do mecanismo e operação física do 

MOSFET; Características tensão-corrente do MOSFET; Configurações de polarização do MOSFET. 

Ganho de potência e de tensão do MOSFET; Resposta em frequência. 

5. Amplificadores operacionais. Amplificador operacional ideal, comparador, amplificador inversor. O 

amplificador não-inversor. Circuitos com amplificadores operacionais: Fonte de corrente dependente, 

Conversor corrente-tensão, Conversor tensão-corrente, Integrador, Diferenciador, Somador, 

Amplificadores de instrumentação, Filtros ativos. 6. Realimentação e circuitos osciladores. Conceitos sobre 

realimentação; Tipos de conexão de realimentação; Circuitos práticos de realimentação; Amplificador com 

realimentação —considerações sobre fase e frequência; Operação dos osciladores; Tipos de Osciladores. 

7. Sensores e dispositivos eletrônicos de medição: Análise generalizada de instrumentos; Circuitos em 

sistemas de medição; Amplificadores de instrumentação; Conversores A/D e D/A; Sensores: princípios de 

medição; Medição de posição, força, conjugado e aceleração; Medição de pressão, vazão e nível; Medição 

de temperatura; Elementos finais de controle. 

8. Amplificadores de potência e fontes de alimentação Classes de amplificadores. Operação em classe A. 

Operação em classe B. Operação em classe AB. Operação em classe C. Introdução à Fonte de alimentação 

chaveada. 

9. Dispositivos pnpn e outros: Retificador controlado de silício; Operação básica, características e 

aplicações do SCR. Chave controlada de silício; Chave com desligamento na porta; SCR ativado por luz; 

Diodo Shockley; DIAC; TRIAC; Transistor de unijunção; Circuitos com Tiristores; Circuitos com TRIAC; 

MOSFETs de potência; SIT; IGBTs. 

10. Eletrônica Digital: Álgebra Booleana; Portas lógicas; Funções combinacionais; Circuitos sequenciais 

síncronos e assíncronos; Flip-flops, registradores e contadores; 
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Education do Brasil, São Paulo, 2014. 
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ÁREA 02  –  ENGENHARIA ELÉTRICA – ELETRÔTÉCNICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Representação em PU. 

2. Cálculo de Matrizes de Rede. 

3. Modelo do Gerador Síncrono. 

4. Modelo do Transformador. 

5. Cálculo de parâmetros de linhas de transmissão. 

6. Modelo da linha de transmissão. 

7. Fluxo de carga. 

8. Faltas Simétricas 

9. Componentes simétricas 

10. Faltas assimétricas 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  

  

MONTICELLI, A. J.; GARCIA, A. Introdução a sistemas de energia elétrica. 2. ed. Campinas, SP: 

UNICAMP, 2011.  

STEVENSON, W. D., Elementos de Análise de Sistemas de Potência. McGraw-Hill, 1986. 

SAADAT, H. Power Systems Analysis. Third Edition. PSA Publishing 2010. 

GLOVER, J. D., SARMA, M. S., OVERBYE, T. Power System Analysis and Design, Fifth Edition. 

Cengage Learning, 2011. 

ZANETTA JUNIOR, L. C. Fundamentos de Sistemas Elétricos de Potência. 1ªEd. São Paulo: Livraria da 

Física. 2006.  

ELGERD, O. I. Introdução à teoria de sistemas de energia elétrica. Mc-Graw-Hill. 1981. 

NASAR S. A., Electric Power Systems CRC Press. 1999. 

FUCHS, Rubens Dario. Transmissão de energia elétrica: linhas aéreas: teoria das linhas em regime 

permanente. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1979. 588 p. 

CHIPMAN, Robert A. Teoria e problemas de linhas de transmissão. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 

1976. 276 p. 

 

 



  

ÁREA 03  – ENGENHARIA ELÉTRICA - TELECOMUNICAÇÕES 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Elementos de um Sistema de Comunicações, Análise e representação de sinais e sistemas. Análise de 

Fourier: espectros de sinais de tempo contínuo. 

2. Modulação de amplitude (AM, AM-DSB.SC, SSB, VSB). Moduladores e demoduladores. 

Aplicações: Receptor AM superheteródino e televisão. Ruído em Modulação, desempenho na 

presença de ruído. 

3. Modulação Angular. Conceito de frequência instantânea. Modulação em frequência e Modulação 

em fase: Largura de faixa. Moduladores e demoduladores. Aplicações: Receptor FM. Desempenho 

na presença de ruído. Comparação de sistemas. 

4. Codificação de Sinais Analógicos. Amostragem e quantização. Modulação por codificação 

de pulsos (PCM). Modulação Delta e PCM diferencial. Desempenho na presença de ruído. 

5. Transmissão Analógica e Digital em Banda Básica. Formas de onda PCM e seus atributos 

espectrais. Detecção ótima para sinais binários e seu desempenho. Filtro casado. Interferência 

intersimbólica. Conformação de pulsos. Equalização. Equalização de resposta parcial. 

6. Modulação Digital. Técnicas de modulação digital de faixa limitada: PAM, QAM, PSK, FSK. 

Detecção de sinais Mários: regiões de decisão. Detecção coerente. Detecção não-coerente para 

sinais FSK, sinais DPSK. Eficiência espectral de sistemas M-ários. Desempenho na presença de 

ruído. Sinais de espalhamento espectral. 

7. Telefonia. Técnicas de comutação. Tráfego Telefônico. Sinalização Telefônica. Sistemas de 

telefonia; Sistemas de comunicação ponto a ponto; Sistemas de comunicação por fibras ópticas; 

Técnicas de acesso múltiplo; Redes de comunicação de dados; Sistemas de comunicação via 

satélite; Sistemas de comunicação sem fio 

8. Redes de Comunicação. Rede de comunicação tipo difusão. Rede telefônica. Redes 

wireless. Rede de computadores. Rede digital de serviços integrados. Integração de 

Redes. 

9. Propagação de ondas eletromagnéticas. Comunicações por fibra óptica. Topologia e redes de fibra 

óptica. Dispersão e perdas. 

10. Antenas. Fundamentos. Técnicas de casamento de impedância para antenas. Métodos de caracterização 

de antenas. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA   

 

S. HAYKIN, M. MOHER; “SISTEMAS DE COMUNICACAO” 5ª Ed. Bookman 2012. 

MARK L. AYERS; "Telecommunications System Reliability Engineering, Theory, and Practice" 

John Wiley & Sons; 2012. 

FREEMAN,R.L.; “Telecommunication System Engineering”, 3 a Ed.; John Wiley,2015.  

GIBSON,J.D.; “Mobile Communications Handbook”, 3a Ed.; CRC Press; 2012. 

V. S. BAGAD; J. S. CHITODE; "Communication Systems" TECHNICAL PUBLICATIONS; 2007. 

LOUIS E. FRENZEL; "Principles of Electronic Communication Systems" 4a Ed.; McGraw-Hill Education, 

2016.  

VINCENT, F. Fusco.; “Teoria e Técnicas de Antenas: Princípios e Prática”, ARTMED Editora S.A, 2007. 

 



  

ÁREA 04  – ENGENHARIA CIVIL - ESTRUTURAS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Mecânica das estruturas: introdução e análise das estruturas isostáticas, geometria das massas, 

impulso e quantidade de movimento, dinâmica dos corpos rígidos; 

2. Resistência dos Materiais I: Tensão. Deformação. Propriedades mecânicas dos materiais. Carga 

axial. Flexão. Torção. Cisalhamento transversal; 

3. Resistência dos Materiais II: Cargas combinadas. Transformação de tensão. Transformação da 

deformação. Deflexão de vigas e eixos. Flambagem de colunas; 

4. Estruturas Isostáticas: Estudo das Vigas Isostáticas; dos Pórticos Isostáticos simples e compostos; 

das Treliças Isostáticas; e das Cargas Móveis; 

5. Estruturas Hiperestáticas: Teorema dos Trabalhos Virtuais e Cálculo das Deformações; Princípios e 

Métodos de Resolução das Estruturas Hiperestáticas; Morfologia das Estruturas; 

6. Estruturas de Concreto Armado I: Princípios gerais do Projeto Estrutural. Critérios dos projetos e 

formas. Cargas atuantes nas estruturas de concreto armado. Cálculo vigas e lajes. Concreto e suas 

aplicações; 

7. Estruturas de Concreto Armado II: Efeitos ambientais e das cargas externas nas deformações. 

Resistência à ruptura Proteção e aderência das armaduras; Dimensionamento e verificação de estruturas 

para pilares. Detalhes construtivos e detalhes das armaduras; 

8. Estruturas de Madeira. Peças tracionadas. Ligações. Peças comprimidas. Vigas de alma cheia. Vigas 

em treliça. Ligações e apoios; 

9. Estruturas de Aço: Introdução. Tensões admissíveis básicas. Ligações de peças estruturais. Peças 

comprimidas axialmente. Peças tracionadas. Treliças planas. Normas e especificações; 

10. NBR 6118:2023. NBR6123:2023. NBR 8800:2024. NBR 7190:2022. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA   

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – 

Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2023. 
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edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 2023. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7190: Projeto de estruturas de 

madeira. Rio de Janeiro: ABNT, 2022. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8800: Projeto de estruturas de aço e de 

estruturas mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 

 

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.; EISENBERG, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros: Estática. 

9. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2011. 



  

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHERTTI, Osvaldemar. Concreto armado, eu te amo. v. 1. 

7. ed. São Paulo: Blücher, 2013. 

CARVALHO, Roberto Chust; PINHEIRO, Libânio Miranda. Cálculo e detalhamento de estruturas 

usuais de concreto armado. v. 2. 4. ed. São Carlos: EdUFSCar, 2021. 

FRANCISCO, Paulo Graziano. Projeto e execução de estruturas de concreto armado. 1. ed. São Paulo: O 

Nome da Rosa, 2005. 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 14. ed. São Paulo: Pearson,[s.d.]. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

MARTHA, L. F. Análise de estruturas: conceitos e métodos básicos. 3. ed. Rio de Janeiro: GEN-LTC, 

2022. 

MENDES NETO, Flávio. Concreto estrutural avançado: análise de seções transversais sob flexão normal 

composta. 3. ed. São José dos Campos: o Autor, 2024. 

PFEIL, Walter; PFEIL, Michèle. Estruturas de aço: dimensionamento prático. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2022. 

 

ÁREA 05  – MATEMÁTICA - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História da Matemática e Educação Matemática 

2. Etnomatemática e Modelagem Matemática na Educação Matemática: caminhos e possibilidades 

3. Aprender Matemática Através da Resolução de problemas na formação inicial de professores: 

caminhos possíveis 

4. Práticas Matemáticas para uma Educação Matemática Inclusiva: possibilidades e desafios 

5. Práticas Matemáticas com Produtos Educacionais para a Mobilização de Culturas 

Matemáticas com a Epistemologia do Usos 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA   

 

1. D’AMBROSIO, U. História da matemática e educação. In: Cadernos CEDES 40. História e Educação 

Matemática. 1 ed. Campinas, SP: Papirus, 1996, p.7-17. 
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https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/10541> 

 

5. MALHEIROS, A. P. dos S.; FORNER, R.; SOUZA, L. B. Paulo Freire e Educação 

Matemática: Inspirações e Sinergias com a Modelagem Matemática. PERSPECTIVAS DA 
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EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, v. 14, p. 1-22, 2021. 

 

6. D’AMBROSIO, U.. (2018). Etnomatemática, justiça social e sustentabilidade. Estudos Avançados, 

32(94), 189–204. https://doi.org/10.1590/s0103-40142018.3294.0014 

 

7. ALLEVATO, N. S. ; ONUCHIC, L. de La R. . AS CONEXÕES TRABALHADAS ATRAVÉS 

DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA. Revista de Ensino de Ciências e Matemática (REnCiMa), v. 10, p. 1-14, 2019. 

 

8. ONUCHIC, L. R.; MORAIS, R. S. . Resolução de Problemas na Formação Inicial de Professores 

de Matemática. Educação Matemática Pesquisa (Online), v. 15, p. 671-691, 2013. 

 

9. ROCHA, Marcelo Santana da; BEZERRA, Simone Maria Chalub Bandeira. Vivências 

matemáticas durante o 2º Encontro Brasileiro de Mulheres Matemáticas com a 

Epistemologia dos Usos. In: ENCONTRO DE MATEMÁTICA DO IFPE CAMPUS 

PESQUEIRA (EMIP), Vol. 4, 2024, ISSN 2965-6729. Anais eletrônicos... IFPE: 

Instituto Federal de Pernambuco – Campus Pesqueira, 2024.

 Disponível em: 

https://sites.google.com/pesqueira.ifpe.edu.br/anaisemip/edi%C3%A7%C3%B5es-anteriores/anais-

do-emip-2024-vol-  4-2024?authuser=0. 

https://drive.google.com/file/d/1WSmDaroed5xdxzhRxGBJBQIMVaotT4q2/view. Acesso em: 05 

set. 2025. 

10. BEZERRA, Simone Maria Chalub Bandeira; BANDEIRA, Salete Maria Chalub Bandeira; 

ESPINDOLA, Elisângela Bastos de Melo. Práticas de Mobilização de Culturas Matemáticas em 

Produtos Educacionais frente a um Projeto Institucional de 2022 a 2024. Seminário Internacional de 

Pesquisa em Educação Matemática, Brasília, p. 1– 15, 2024. Disponível em: 

https://www.sbembrasil.org.br/eventos/index.php/sipem/article/view/563.. Acesso em: 5 set. 

2025. 

11. BEZERRA, Simone Maria Chalub Bandeira. Entre imagens e palavras: práticas e pesquisas 

com a Residência em Matemática com a Epistemologia dos Usos [recurso

 eletrônico]. Rio Branco, 2024. Disponível em: 

https://www.ufac.br/site/noticias/2024/residencia-pedagogica-em-matematica-lanca-livro/ 

LIVRORESIDNCIAPEDAGGICA20222024.docx20052024.docxVFCsimone.docx1.docxcomfichacat

alogrfica.docxfin 

alizado.docx05062024comisbn.docx10062024alteraesvfc_compressed_compressed.pdf. Acesso em: 

5 set. 2025. 

 

12. BANDEIRA, Salete Maria Chalub; LIMA, Eliete Alves de; CASTRO, Aurinéia Alves de Lima. 

Possibilidades formativas com os cursos online SBEM:Práticas Matemáticas Inclusivas e 

Geometria nos/para os Anos Iniciais. Revista Internacional de Pesquisa em Educação 

Matemática, Brasília, v. 12, n. 3, p. 125–149, 2022. DOI: 10.37001/ripem.v12i3.3012. 

Disponível em: https://www.sbembrasil.org.br/periodicos/index.php/ripem/article/ view/3012. 

Acesso em: 5 set. 2025. 

 

13. BISPO, Robson Barbosa. Arte e design com o celular: a epistemologia dos usos do padlet na 

produção de saberes com práticas matemáticas em tempos de aulas remotas na formação inicial. 2022. 97 

f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática – Universidade Federal do 

Acre, Rio Branco, 2022. Disponível em: http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-
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ÁREA 06  – MATEMÁTICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA PROVA ESCRITA 

Cálculo Diferencial e Integral 

 

- Sequências e Séries de Números Reais; 

- Funções Contínuas; 

- Derivadas e Aplicações; 

- Curvas Regulares; 

- Teorema da Função Inversa e Implícita; 

- Integral de Riemann e Aplicações 

 

Equações Diferenciais Ordinárias 

 

- Equações Diferenciais Lineares de 1ª Ordem e P.V.I.; 

- Equações Diferenciais Lineares de 2ª Ordem e P.V.I..  

- Álgebra Linear 

- Sistemas Lineares e Matrizes; 

- Espaços Vetoriais; 

- Transformações Lineares. 

- Autovalores e Autovetores. 

 

Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas 

 

- Indução Finita; 

http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2020/dissertacao-robson-barbosa-bispo.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turmar-2017/dissertacao-isnaele-santos-da-silva.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turmar-2017/dissertacao-isnaele-santos-da-silva.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2018/dissertacao-thassio-kennedy-silva-oliveira.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2018/dissertacao-thassio-kennedy-silva-oliveira.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2018/dissertacao-thassio-kennedy-silva-oliveira.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2019/dissertacao-andrea-bastos-dos-santos.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2019/dissertacao-andrea-bastos-dos-santos.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2019/dissertacao-suliany-victoria-ferreira-moura.pdf
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/dissertacoes/turma-2019/dissertacao-suliany-victoria-ferreira-moura.pdf


  

- Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 

- O Teorema Fundamental da Aritmética; 

- Existência do Máximo Divisor Comum e os Ideais Principais de Z; 

- Ideais Maximais de um Anel A; 

- O Teorema de Lagrange e aplicações. 

 

 

TEMAS PARA O SEMINÁRIO 

 

- Sequências e Séries de Números Reais; 

- Derivadas e Aplicações; 

- Integral de Riemann e Aplicações; 

- Equações Diferenciais Lineares de 1ª Ordem e P.V.I.; 

- Sistemas Lineares e Matrizes; 

- Transformações Lineares; 

- Autovalores e Autovetores; 

- Indução Finita; 

- Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 

- O Teorema de Lagrange e aplicações. 
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AVILA, G. Análise Matemática para Licenciatura. 1. ed. São Paulo: E. Blücher, 2002. 

ÁVILA, Geraldo. Cálculo I e II : Funções de uma Variável. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e 

Científicos. 1989.  

ÁVILA, Geraldo. Cálculo III. Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e 

Científicos Editora Ltda. 1980. 

FIGUEIREDO, Djairo Guedes. Análise I. 2ª Ed. Editora LTC, 1996, 272 p. ISBN 8521610629.  

GUIDORIZZI, H.: Um Curso de Cálculo (volumes 01,02,03 e 04). LTC, 2001. 

LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (01 e 02 volumes). Harbra, 1994. LIMA, E. L., 

“Análise Real, vol. I”, Coleção Matemática Universitária (SBM), 2001. 

RUDIN, W. Princípios de Análise Matemática. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1971. 

SWOKOWSKI,Earl W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 01 e 02; Makron do Brasil Editora. 1995. São 
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• Equações Diferenciais Ordinárias 

 

BOYCE, W.E. & DIPRIMA, R.C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de 

contorno. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

BRAUN, M. Equações diferenciais e suas aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1979.  

SOTOMAYOR, J. Lições de equações diferenciais ordinárias. Rio de Janeiro: IMPA, 1979. 

ZILL, Dennis G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. Cengage Learning Editores, 2016. 

 

• Álgebra Linear 

BOLDRINI, J. L.; Costa, S.I.R.; Ribeiro, V. L.,Wetzler, H.G., Álgebra Linear. Harper-Row, São Paulo,. 

CALLIOLI, C.A; Domingues, H.H. e Costa, R.C.F., Álgebra Linear e Aplicações. 4a. edição, São Paulo, 

Atual, 1983.  

GONÇALVES, Adilson de Sousa e Rita M. L. Introdução À Algebra Linear. Ed. Edgard Blucher Ltda. 

K. Hoffman e R. Kunze. Álgebra Linear. Livros Técnicos e Científicos, 1970. 



  

LIMA, Elon L.: Álgebra Linear, Coleção Matemática Universitária, IMPA, Rio de Janeiro, RJ, 1996. 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Makron Books do Brasil Editora Ltda; Editora McGrawHill Ltda 

– (Coleção Schaum). São Paulo, 1994. 
 

• Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas 

 

ALENCAR Filho, Edgard de. Teoria Elementar dos Números. Nobel, São Paulo, 1987 

DOMINGUEZ, H. IEZZE, G. Algebra Moderna. 4. ed. SãoPaulo: Atual, 2004. 

GARCIA, Arnaldo e LEQUAIN, Yves. Elementos de Álgebra. Associação Instituto Nacional de 

Matemática Pura e Aplicada – Projeto Euclides, Rio de Janeiro, 2002. 

GONÇALVES, A. Introdução a Álgebra. Projeto Euclides, 4ª. Edição, IMPA, Rio de Janeiro, 1999. 

HEFEZ, Abramo. Curso de Álgebra, Coleção Matemática Universitária, Volume 01, 2 ed., RJ, IMPA, 
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MONTEIRO, L. H. JACY MONTEIRO. Elementos de Álgebra. 2ª ed. Livros Técnicos e Científicos 
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CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - CFCH 
  

ÁREA 07  – GEOGRAFIA FÍSICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Mudanças climáticas e aquecimento global: visões divergentes sobre uma mesma temática;  

2. Bases epistemológicas da Geografia;  

3. Tempo e clima no Brasil;  

4. Níveis de integração nos estudos Biogeográficos;  

5. Princípios gerais da Biogeografia;  

6. Paleoclimas da Amazônia: Pesquisas e Evidências;  

7. As formas de relevo, os sistemas morfoclimáticos e a divisão morfoclimática do Brasil;  

8. Hidrologia de encosta na interface com a Geomorfologia;  

9. Morfometria de Bacias Hidrográficas;  

10. Domínio morfoestrutural das bacias sedimentares e coberturas inconsolidadas plio-pleistocênicas; 
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CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1980.  

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia Fluvial. São Paulo: Edgard Blücher, 1981.  

CHRISTOFOLETTI, A. Análise morfométrica de bacias hidrográficas. Notícia Geomorfológica, v. 9, n.18, 

p. 35-64, 1969. 

DA VEIGA, J. E. Aquecimento Global: frias contendas científicas. Senac, 2008.  

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo: Difel, 1986.  

FERREIRA, C. C. & SIMÕES, N.N. Evolução do Pensamento Geográfico. Lisboa: Gradiva, 1986. 

FLANNERY, T. F. Os senhores do clima. (Trad.) Jorge Calife. Rio de Janeiro: Record, 2010. 

FLORENZANO, T. G. (org.). Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2008.  

GREGORY, K. J. A Natureza da Geografia Física (Tradução Eduardo de Almeida Navarro). Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.  

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2001.  



  

LEITÃO, C. M. Novos rumos da biogeografia. In: Revista Brasileira de Geografia. Pág. 445-472. Ano VII. 

Julhosetembro/1945.  

MARUYAMA, S. Aquecimento global? (Trad. Kenitiro Suguio). São Paulo: Oficina de textos, 2009. 

MORAES, A.C.R. Geografia – pequena história crítica. São Paulo: Hucitec, 1990.  

MOTA, J.A. O Valor da Natureza: economia e política dos recursos naturais. Rio de Janeiro: Garamond, 

2001.  

ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2000.  

PENTEADO, M.M. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro: FIBGE, 1980.  
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TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE, 1977 

 

ÁREA 08  – GEOGRAFIA HUMANA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) As correntes do pensamento geográfico.  

2) Conceitos-chave na ciência geográfica: espaço geográfico, território e lugar  

3) Teoria da região e regionalização brasileira.  

4) Bases histórico-geográficas da formação territorial brasileira.  

5) A Amazônia brasileira no século XXI: territorialidades, conflitos e desafios.  

6) Mundialização do capital e ação do Estado.  

7) Migração, fronteiras e novas geopolíticas.  

8) Transformações no espaço agrário brasileiro: conflitos e luta pela terra.  

9) O papel dos transportes multimodais e a integração nacional.  

10) Cidade e espaço urbano na Amazônia brasileira. 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO, LETRAS E ARTES – CELA  
  

ÁREA 09  – EDUCAÇÃO ESPECIAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História e paradigmas da Educação Especial/Inclusiva no Brasil e no Mundo;  

2. Atuação transversal nas disciplinas: elaboração e execução de metodologias; estratégias e recursos 

específicos aos alunos público-alvo da Educação Especial;  

3. A formação docente na perspectiva da Educação Inclusiva;  

4. Flexibilização de objetivos conceituais e das avaliações para os alunos público-alvo da Educação 

Especial;  

5. Concepções, Princípios e diretrizes de um sistema educacional inclusivo;  

6. Complementação e/ou suplementação curricular no AEE: o que diz a legislação brasileira sobre os 

direitos educacionais da pessoa com deficiência;  

7. A função da escola na perspectiva da Educação Inclusiva;  

8. Educação Especial, Educação Inclusiva e Pedagogia da Diversidade;  

9. Aprendizagem colaborativa: como funciona e benefícios para os alunos público-alvo da Educação 

Especial;  

10. Formação e serviços do professor no âmbito da Educação Especial. 
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Acesso em: 05 fev. 2018.  
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ÁREA 10  – PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Condicionamento Operante de Skinner e suas contribuições à educação.  

2. Epistemologia Genética de Piaget e suas contribuições à educação.  

3. Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky e suas contribuições à educação.  

4. Psicogênese da Pessoa Completa de Wallon e suas contribuições à educação. 

 5. Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner e suas contribuições à educação.  

6. Aprendizagem Significativa de Ausubel e suas contribuições à educação.  

7. Psicanálise e educação. 

8. Atenção, memória e aprendizagem.  

9. Motivação, ensino e aprendizagem. 1 

10. Contextos sociais e desenvolvimento socioemocional 
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ÁREA 11  – EDUCAÇÃO MUSICAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A flauta doce como instrumento pedagógico na formação musical inicial: fundamentos, técnicas, 

vantagens e desafios no contexto escolar brasileiro.  

2. Estratégias de ensino para o desenvolvimento da afinação, respiração e articulação na flauta doce com 

alunos iniciantes: adaptações por faixa etária e contexto sociocultural.  

3. O papel da Psicologia da Educação Musical na compreensão dos processos de aprendizagem musical, 

incluindo o ensino e aprendizagem de flauta doce.  

4. A motivação e o desenvolvimento da autoeficácia em alunos de música: como o professor pode 

estimular a persistência e o prazer na prática da flauta doce.  

5. Educação Musical e inclusão: adaptações metodológicas e recursos para o ensino da flauta doce a 

alunos com necessidades educacionais específicas.  

6. A flauta doce no currículo da Educação Básica: análise crítica da BNCC e propostas de atividades em 

sala de aula.  

7. Música, identidade e cultura: como a Sociologia da Educação Musical pode compreender as vivências 

socioculturais dos alunos e as práticas de flauta doce nas escolas.  

8. Desafios socioculturais no ensino coletivo de flauta doce: como lidar com diversidade, desigualdade 

de acesso e diferentes níveis de habilidade em sala de aula.  

9. Avaliação em Educação Musical: critérios, instrumentos e estratégias formativas aplicáveis ao ensino 

da flauta doce, considerando aspectos técnicos, expressivos e colaborativos.  

10. A formação docente em Educação Musical: reflexões sobre saberes necessários para ensinar flauta 

doce com competência técnica, sensibilidade pedagógica e consciência social. 
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ÁREA 12 – PRÁTICAS INTERPRETATIVAS/VIOLÃO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Isaías Sávio e a institucionalização do violão no Brasil: implicações pedagógicas, históricas e sua 

relação com a formação curricular em música.  

2. Os discípulos de Tárrega e a difusão das escolas violonísticas na América Latina: influências 

estilísticas, repertórios e métodos pedagógicos.  

3. A importância da obra violonística de João Pernambuco e Canhoto: estratégias pedagógicas para o 

ensino de linguagens populares e eruditas a partir de uma abordagem técnico-comparativa.  

4. O violão na música de câmara: práticas pedagógicas, desafios de afinação, dinâmica e interação 

musical em formações mistas.  

5. A obra para violão de Heitor Villa-Lobos: sua importância didática.  

6. Estratégias para o ensino coletivo de violão para turmas iniciantes.  

7. A pedagogia do ensino de violão no Brasil até Henrique Pinto.  

8. A adequação dos repertórios erudito e popular na formação violonística.  

9. Da antiguidade à vihuela espanhola: estratégias pedagógicas para ensinar a evolução histórica do 

violão e desenvolver a percepção auditiva através de repertórios e simulações sonoras.  

10. Interfaces interativas digitais para o ensino de violão: vantagens e desvantagens  

11. Educação formal versus informal na formação violonística: implicações pedagógicas, sociais e 

tecnológicas na contemporaneidade. 
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ÁREA 13  – PRÁTICAS INTERPRETATIVAS/PIANO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A abordagem por imitação e leitura de partituras no ensino de piano;  

2. Autorregulação no ensinoaprendizagem da percepção auditivo-musical;  

3. Criação e improvisação na iniciação pianística;  

4. Ensino de história da música na formação do licenciado em música;  

5. Ensino de teoria da música e percepção auditiva mediado por tecnologias;  

6. Estudo de piano como instrumento harmônico na formação do professor de música;  

7. História da música ocidental e história da música popular brasileira na formação do licenciado em 

música;  

8. Iniciação pianística e memória musical;  

9. Motivação e aprendizagem cooperativa no ensino de piano em grupo;  

10. Sistematização do ensino e escolha de repertório na iniciação pianística. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO DESPORTO – CCSD 
  

ÁREA 14 – GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Alterações fisiológicas da gravidez;  

2. Pré-natal de baixo risco;  

3. Fatores do parto: bacia obstétrica, contração uterina, estática fetal;  

4. Assistência ao parto normal;  

5. Puerpério;  

6. Fisiologia do ciclo menstrual;  

7. Propedêutica ginecológica;  

8. Vulvovaginite;  

9. Sangramento uterino anormal;  

10.Puberdade precoce. 
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ÁREA 15  – ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE NOS DIVERSOS CICLOS DE VIDA COM ÊNFASE NA 

ATENÇÃO HOSPITALAR 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Gestão e gerenciamento do cuidado e da equipe de enfermagem em serviços, com ênfase na atenção 

hospitalar;  

2 Assistência de Enfermagem ao paciente cirúrgico no pré, intra e pós-operatório;  

3 Teorias de Enfermagem: Conceito e Aplicação na prática assistencial;  

4 Processo de Enfermagem;  

5 Cuidados de Enfermagem na administração de medicamentos: administração por via oral; 

intramuscular, intravenosa, subcutânea; sublingual, tópica, intradérmica e intraóssea;  

6 Sistematização da Assistência de Enfermagem às urgências e emergências clínicas e traumáticas para 

o atendimento hospitalar e pré-hospitalar;  



  

7 Sistematização da Assistência de Enfermagem ao Paciente com Transtornos Respiratórios;  

8 Semiologia e Semiotécnica e suas aplicações no ensino de Enfermagem;  

9 Sistematização da Assistência de Enfermagem ao Paciente com Distúrbio e modalidade de cuidados 

referente ao Sistema Hepático no adulto e no idoso;  

10 Sistematização da Assistência de Enfermagem ao Paciente com Distúrbio e modalidade de cuidados 

referente ao Sistema Renal e vias urinárias e seus dispositivos no adulto e no idoso; 
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ÁREA 16  – CIRURGIA GERAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Doença do refluxo gastroesofágico  

2. Câncer gástrico  

3. Obstrução Intestinal  

4. Colelitíase e coledocolitíase  

5. Cirurgia da obesidade mórbida  

6. Atendimento ao politraumatizado  

7. Hemorragia digestiva alta  

8. Tumores benignos do fígado  

9. Pancreatite aguda  

10. Hérnias da parede abdominal 
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ÁREA 17  – NUTRIÇÃO HUMANA E ESPORTIVA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Métodos de avaliação da composição corporal e suas aplicações clínicas.  

2. Terapia nutricional no prematuro e no lactente com necessidades especiais;  

3. Estratégias nutricionais no envelhecimento saudável e na sarcopenia;  

4. Dietas hospitalares: planejamento, preparo e administração.  



  

5. Intervenção nutricional nos transtornos alimentares (anorexia, bulimia, compulsão, transtorno 

alimentar restrito evitativo, outro transtorno alimentar especificado e transtorno alimentar não 

especificado).  

6. O papel da alimentação e nutrição nos transtornos do neurodesenvolvimento  

7. Terapia Nutricional nas Alergias e Intolerâncias Alimentares;  

8. Intervenções nutricionais na cirurgia bariátrica;  

9. Nutrição no manejo da síndrome metabólica;  

10. Deficiências nutricionais na gestação e estratégias de intervenção. 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO E LETRAS – CEL  
  

ÁREA 18  – LÍNGUA INGLESA E RESPECTIVAS LITERATURAS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Teacher’s practice and the learner’s needs in the teaching of English as an additional language in the 

Brazilian basic public school context.  

2. An Integrated Approach to the Four Communicative Skills in the English Language Classroom  

3. Leveraging Digital Technologies in the English Language Teaching and Learning Process.  

4. Implementing the Genre-Based Approach in English Language Pedagogy.  

5. The role of Morphosyntax of the English Language in academic context  

6. Applying Phonetics and Phonology in the English Language Classroom in academic context  

7. The Short Story: Elements and Analysis.  

8. Drama in Literature: A Study of Its Function and Form.  

9. The Novel as a Literary Form: Characteristics and Development  

10. Contemporary Poetry: A Study of Style and Trends. 
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CENTRO MULTIDISCIPLINAR – CMULTI  
  

ÁREA 19  – PRODUÇÃO VEGETAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Manejo e Conservação do Solo e da Água.  

Conteúdos:  Plantio direto; Consorciação de espécies; Rotação de culturas; Adubação verde; Manejo 

ecológico do solo (matéria orgânica no solo, microbiologia do solo e relação com absorção pelas 

plantas);  

2. Fisiologia da nutrição mineral nas plantas 

Conteúdos: absorção e transporte de nutrientes pelas raízes, o metabolismo dos minerais dentro da 

planta, as interações entre diferentes nutrientes, os efeitos da nutrição no crescimento e 

desenvolvimento (como enraizamento, formação de flores/frutos e a relação entre nutrição e 

doenças). 

3. Sistema alternativo de produção 

Conteúdos:  Agricultura orgânica; Agroecologia; construção de sistemas de produção agroecológicos 

e alternativos. Sistemas agroflorestais; Agricultura urbana. 

4. Manejo integrado de doenças de plantas.  

Conteúdos:  princípios, manejo (controle cultural, legislativo, biológico, físico e químico), uso de 

cultivares resistentes. Controle biológico com microrganismos, uso de extratos de plantas e óleos 

essenciais, e indução de resistência em plantas. 

5. Manejo de doenças em culturas.  

Conteúdos: café, cacau e banana.   

6. Forragicultura e Recuperação de Pastagens.  

Conteúdos:  Morfofisiologia de Plantas Forrageiras; Adubação em Pastagens; Produção e 

Conservação de Forragens; Formação e Recuperação de Pastagens Degradas. 

7. Sistemas de Integração – Lavoura e Pecuária (ILP) e Lavoura Pecuária e Floresta (ILPF); 

Conteúdos: Fundamentos, componentes e benefícios dos sistemas integrados, recuperação de 

pastagens degradadas com ILP e ILP, diversificação da produção e da renda, mitigação de gases 

de efeito estufa (GEEs) através do acúmulo de carbono no solo e biomassa, e a melhoria da 

sustentabilidade econômica e ambiental do sistema agropecuário.  

8. Propagação e micropropagação em horticultura 

Conteúdo: os diferentes métodos de propagação de hortaliças, tanto sexuada (via sementes) quanto 

assexuada (propagação vegetativa, como estacas, enxertia, etc.); usos, vantagens e desvantagens; 

aplicações em plantas frutíferas, olerícolas e medicinais; principais cuidados fitossanitários. 

9. Colheita e Pós-colheita 

Conteúdos: Manejo Fitossanitário Pós-Colheita; Transporte e Logística de Produtos Agrícolas; 

10. Matéria Orgânica do Solo: 

Conteúdos: Funções, dinâmica e importância da matéria orgânica para a melhoria dos atributos 

químicos, físicos e biológicos de solos amazônicos. 
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ÁREA 20  – MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Funções de primeiro e segundo grau; 

2. Logaritmos; 

3. Trigonometria no triângulo retângulo; 

4. Números reais e suas operações; 

5. Razões, proporções e regra de três; 

6. Porcentagem; 

7. Área de figuras planas; 

8. Volume de poliedros regulares; 

9. Unidades de medidas; 

10. Equação analítica da reta. 
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